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LÍNGUA PORTUGUESA

A COMUNICAÇÃO: LINGUAGEM, TEXTO 
E DISCURSO; O TEXTO, CONTEXTO E A 

CONSTRUÇÃO DOS SENTIDOS; 

É muito comum, entre os candidatos a um cargo públi-
co, a preocupação com a interpretação de textos. Por isso, 
vão aqui alguns detalhes que poderão ajudar no momento 
de responder às questões relacionadas a textos.

  
Texto – é um conjunto de ideias organizadas e relacio-

nadas entre si, formando um todo significativo capaz de 
produzir interação comunicativa (capacidade de codificar e 
decodificar ).

  
Contexto – um texto é constituído por diversas frases. 

Em cada uma delas, há uma certa informação que a faz ligar-
se com a anterior e/ou com a posterior, criando condições 
para a estruturação do conteúdo a ser transmitido. A essa 
interligação dá-se o nome de contexto. Nota-se que o rela-
cionamento entre as frases é tão grande que, se uma frase 
for retirada de seu contexto original e analisada separada-
mente, poderá ter um significado diferente daquele inicial.

  
Intertexto - comumente, os textos apresentam referên-

cias diretas ou indiretas a outros autores através de citações. 
Esse tipo de recurso denomina-se intertexto. 

  
Interpretação de texto - o primeiro objetivo de uma 

interpretação de um texto é a identificação de sua ideia prin-
cipal. A partir daí, localizam-se as ideias secundárias, ou fun-
damentações, as argumentações, ou explicações, que levem 
ao esclarecimento das questões apresentadas na prova.

  
Normalmente, numa prova, o candidato é convidado a:
  
- Identificar – é reconhecer os elementos fundamen-

tais de uma argumentação, de um processo, de uma época 
(neste caso, procuram-se os verbos e os advérbios, os quais 
definem o tempo).

- Comparar – é descobrir as relações de semelhança ou 
de diferenças entre as situações do texto.

- Comentar - é relacionar  o conteúdo apresentado com 
uma realidade, opinando a respeito.   

- Resumir – é concentrar as ideias centrais e/ou secun-
dárias em um só parágrafo. 

- Parafrasear – é reescrever o texto com outras palavras.

Condições básicas para interpretar
  
Fazem-se necessários: 
- Conhecimento histórico–literário (escolas e gêneros 

literários, estrutura do texto), leitura e prática;
- Conhecimento gramatical, estilístico (qualidades do 

texto) e semântico; 

Observação – na semântica (significado das palavras) 
incluem--se: homônimos e parônimos, denotação e cono-
tação, sinonímia e antonímia, polissemia, figuras de lingua-
gem, entre outros.

- Capacidade de observação e de síntese e 
- Capacidade de raciocínio.

Interpretar   X   compreender  

Interpretar significa
- Explicar, comentar, julgar, tirar conclusões, deduzir.
- Através do texto, infere-se que...
- É possível deduzir que...
- O autor permite concluir que...
- Qual é a intenção do autor ao afirmar que...

Compreender significa
- intelecção, entendimento, atenção ao que realmente 

está escrito.
- o texto diz que...
- é sugerido pelo autor que...
- de acordo com o texto, é correta ou errada a afirmação...
- o narrador afirma...

Erros de interpretação
  
É muito comum, mais do que se imagina, a ocorrência 

de erros de interpretação. Os mais frequentes são:
-  Extrapolação (viagem): Ocorre quando se sai do con-

texto, acrescentado ideias que não estão no texto, quer por 
conhecimento prévio do tema quer pela imaginação.

  
- Redução: É o oposto da extrapolação. Dá-se atenção 

apenas a um aspecto, esquecendo que um texto é um con-
junto de ideias, o que pode ser insuficiente para o total do 
entendimento do tema desenvolvido. 

  
- Contradição: Não raro, o texto apresenta ideias contrá-

rias às do candidato, fazendo-o tirar conclusões equivocadas 
e, consequentemente, errando a questão.

 Observação - Muitos pensam que há a ótica do escritor 
e a ótica do leitor. Pode ser que existam, mas numa prova de 
concurso, o que deve ser levado em consideração é o que o 
autor diz e nada mais.

  
Coesão - é o emprego de mecanismo de sintaxe que 

relaciona palavras, orações, frases e/ou parágrafos entre si. 
Em outras palavras, a coesão dá-se quando, através de um 
pronome relativo, uma conjunção (NEXOS), ou um pronome 
oblíquo átono, há uma relação correta entre o que se vai 
dizer e o que já foi dito.

 
OBSERVAÇÃO – São muitos os erros de coesão no dia

-a-dia e, entre eles, está o mau uso do pronome relativo e 
do pronome oblíquo átono. Este depende da regência do 
verbo; aquele do seu antecedente. Não se pode esquecer 
também de que os pronomes relativos têm, cada um, valor 
semântico, por isso a necessidade de adequação ao ante-
cedente.  
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Os pronomes relativos são muito importantes na inter-
pretação de texto, pois seu uso incorreto traz erros de coe-
são. Assim sendo, deve-se levar em consideração que existe 
um pronome relativo adequado a cada circunstância, a saber:

  - que (neutro) - relaciona-se com qualquer antecedente, 
mas depende das condições da frase.

- qual (neutro) idem ao anterior.
- quem (pessoa)
- cujo (posse) - antes dele aparece o possuidor e depois 

o objeto possuído. 
- como (modo)
- onde (lugar)
quando (tempo)
quanto (montante)   

Exemplo:
Falou tudo QUANTO queria (correto)
Falou tudo QUE queria (errado - antes do QUE, deveria 

aparecer o demonstrativo O ).
  

Dicas para melhorar a interpretação de textos

- Ler todo o texto, procurando ter uma visão geral do 
assunto;

- Se encontrar palavras desconhecidas, não interrompa 
a leitura;

- Ler, ler bem, ler profundamente, ou seja, ler o texto pelo 
menos duas vezes;

- Inferir;
- Voltar ao texto quantas vezes precisar;
- Não permitir que prevaleçam suas ideias sobre as do 

autor;
- Fragmentar o texto (parágrafos, partes) para melhor 

compreensão;
- Verificar, com atenção e cuidado, o enunciado de cada 

questão;
- O autor defende ideias e você deve percebê-las.

Fonte:
http://www.tudosobreconcursos.com/materiais/portu-

gues/como-interpretar-textos

QUESTÕES

1-) (SABESP/SP – ATENDENTE A CLIENTES 01 – FCC/2014 
- ADAPTADA) Atenção: Para responder à questão, considere 
o texto abaixo.

A marca da solidão
Deitado de bruços, sobre as pedras quentes do chão de 

paralelepípedos, o menino espia. Tem os braços dobrados e a 
testa pousada sobre eles, seu rosto formando uma tenda de 
penumbra na tarde quente.

Observa as ranhuras entre uma pedra e outra. Há, den-
tro de cada uma delas, um diminuto caminho de terra, com 
pedrinhas e tufos minúsculos de musgos, formando pequenas 
plantas, ínfimos bonsais só visíveis aos olhos de quem é capaz 
de parar de viver para, apenas, ver. Quando se tem a marca da 
solidão na alma, o mundo cabe numa fresta.

(SEIXAS, Heloísa. Contos mais que mínimos. Rio de Janei-
ro: Tinta negra bazar, 2010. p. 47)

No texto, o substantivo usado para ressaltar o universo 
reduzido no qual o menino detém sua atenção é

(A) fresta.
(B) marca.
(C) alma.
(D) solidão.
(E) penumbra.

2-) (ANCINE – TÉCNICO ADMINISTRATIVO – CES-
PE/2012) 

O riso é tão universal como a seriedade; ele abarca a 
totalidade do universo, toda a sociedade, a história, a con-
cepção de mundo. É uma verdade que se diz sobre o mundo, 
que se estende a todas as coisas e à qual nada escapa. É, 
de alguma maneira, o aspecto festivo do mundo inteiro, em 
todos os seus níveis, uma espécie de segunda revelação do 
mundo. 

Mikhail Bakhtin. A cultura popular na Idade Média e o 
Renascimento: o contexto de François Rabelais. São Paulo: 

Hucitec, 1987, p. 73 (com adaptações).

Na linha 1, o elemento “ele” tem como referente tex-
tual “O riso”.

(   ) CERTO                            (   ) ERRADO

3-) (ANEEL – TÉCNICO ADMINISTRATIVO – CESPE/2010) 
Só agora, quase cinco meses depois do apagão que atin-

giu pelo menos 1.800 cidades em 18 estados do país, surge 
uma explicação oficial satisfatória para o corte abrupto e 
generalizado de energia no final de 2009.

Segundo relatório da Agência Nacional de Energia Elé-
trica (ANEEL), a responsabilidade recai sobre a empresa es-
tatal Furnas, cujas linhas de transmissão cruzam os mais de 
900 km que separam Itaipu de São Paulo.

Equipamentos obsoletos, falta de manutenção e de in-
vestimentos e também erros operacionais conspiraram para 
produzir a mais séria falha do sistema de geração e distri-
buição de energia do país desde o traumático racionamento 
de 2001.

Folha de S.Paulo, Editorial, 30/3/2010 (com adapta-
ções).

Considerando os sentidos e as estruturas linguísticas 
do texto acima apresentado, julgue os próximos itens.

A oração “que atingiu pelo menos 1.800 cidades em 18 
estados do país” tem, nesse contexto, valor restritivo.

(   ) CERTO                            (   ) ERRADO

4-) (CORREIOS – CARTEIRO – CESPE/2011)
Um carteiro chega ao portão do hospício e grita: 
— Carta para o 9.326!!! 
Um louco pega o envelope, abre-o e vê que a carta está 

em
branco, e um outro pergunta: 
— Quem te mandou essa carta? 
— Minha irmã. 
— Mas por que não está escrito nada? 
— Ah, porque nós brigamos e não estamos nos falando!
Internet: <www.humortadela.com.br/piada> (com 

adaptações).
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O efeito surpresa e de humor que se extrai do texto acima 
decorre

A) da identificação numérica atribuída ao louco.
B) da expressão utilizada pelo carteiro ao entregar a carta 

no hospício. 
C) do fato de outro louco querer saber quem enviou a 

carta.
D) da explicação dada pelo louco para a carta em branco.
E) do fato de a irmã do louco ter brigado com ele.  

5-) (DETRAN/RN – VISTORIADOR/EMPLACADOR – FGV 
PROJETOS/2010)  

Painel do leitor (Carta do leitor)

Resgate no Chile

Assisti ao maior espetáculo da Terra numa operação de 
salvamento de vidas, após 69 dias de  permanência no fundo 
de uma mina de cobre e ouro no Chile.

Um a um os mineiros soterrados foram içados com suces-
so, mostrando muita calma, saúde, sorrindo e cumprimentando 
seus companheiros de trabalho. Não se pode esquecer a ajuda 
técnica e material que os Estados Unidos, Canadá e China ofe-
receram à equipe chilena de salvamento, num gesto humani-
tário que só enobrece esses países. E, também, dos dois médicos 
e dois “socorristas” que, demonstrando coragem e desprendi-
mento, desceram na mina para ajudar no salvamento.

 (Douglas Jorge; São Paulo, SP; www.folha.com.br – painel 
do leitor – 17/10/2010)

Considerando o tipo textual apresentado, algumas ex-
pressões demonstram o posicionamento pessoal do leitor 
diante do fato por ele narrado. Tais marcas textuais podem 
ser encontradas nos trechos a seguir, EXCETO:

A) “Assisti ao maior espetáculo da Terra...”
B) “... após 69 dias de permanência no fundo de uma mina 

de cobre e ouro no Chile.”
C) “Não se pode esquecer a ajuda técnica e material...”
D) “... gesto humanitário que só enobrece esses países.”
E) “... demonstrando coragem e desprendimento, desce-

ram na mina...”
(DCTA – TÉCNICO 1 – SEGURANÇA DO TRABALHO – 

VUNESP/2013 - ADAPTADA) Leia o texto para responder às 
questões de números 6 a 8.

Férias na Ilha do Nanja

Meus amigos estão fazendo as malas, arrumando as ma-
las nos seus carros, olhando o céu para verem que tempo faz, 
pensando nas suas estradas – barreiras, pedras soltas, fissuras* 
– sem falar em bandidos, milhões de bandidos entre as fissuras, 
as pedras soltas e as barreiras...

Meus amigos partem para as suas férias, cansados de tanto 
trabalho; de tanta luta com os motoristas da contramão; enfim, 
cansados, cansados de serem obrigados a viver numa grande 
cidade, isto que já está sendo a negação da própria vida.

E eu vou para a Ilha do Nanja.

Eu vou para a Ilha do Nanja para sair daqui. Passarei as 
férias lá, onde, à beira das lagoas verdes e azuis, o silêncio 
cresce como um bosque. Nem preciso fechar os olhos: já estou 
vendo os pescadores com suas barcas de sardinha, e a moça 
à janela a namorar um moço na outra janela de outra ilha.

(Cecília Meireles, O que se diz e o que se entende. Adaptado)
*fissuras: fendas, rachaduras

6-) (DCTA – TÉCNICO 1 – SEGURANÇA DO TRABALHO – VU-
NESP/2013) No primeiro parágrafo, ao descrever a maneira como 
se preparam para suas férias, a autora mostra que seus amigos estão

(A) serenos.
(B) descuidados.
(C) apreensivos.
(D) indiferentes.
(E) relaxados.

7-) (DCTA – TÉCNICO 1 – SEGURANÇA DO TRABALHO – 
VUNESP/2013) De acordo com o texto, pode-se afirmar que, 
assim como seus amigos, a autora viaja para

(A) visitar um lugar totalmente desconhecido.
(B) escapar do lugar em que está.
(C) reencontrar familiares queridos.
(D) praticar esportes radicais.
(E) dedicar-se ao trabalho.

8-) (DCTA – TÉCNICO 1 – SEGURANÇA DO TRABALHO – 
VUNESP/2013) Ao descrever a Ilha do Nanja como um lugar 
onde, “à beira das lagoas verdes e azuis, o silêncio cresce como 
um bosque” (último parágrafo), a autora sugere que viajará 
para um lugar

(A) repulsivo e populoso.
(B) sombrio e desabitado.
(C) comercial e movimentado.
(D) bucólico e sossegado.
(E) opressivo e agitado.

9-) (DNIT – TÉCNICO ADMINISTRATIVO – ESAF/2013)
Grandes metrópoles em diversos países já aderiram. E o 

Brasil já está falando sobre isso. O pedágio urbano divide opi-
niões e gera debates acalorados. Mas, afinal, o que é mais justo? 
O que fazer para desafogar a cidade de tantos carros? Prepare-
se para o debate que está apenas começando.

(Adaptado de Superinteressante, dezembro2012, p.34) 

Marque N(não) para os argumentos contra o pedágio urba-
no; marque S(sim) para os argumentos a favor do pedágio urbano.

( ) A receita gerada pelo pedágio vai melhorar o transporte 
público e estender as ciclovias.

( ) Vai ser igual ao rodízio de veículos em algumas cidades, 
que não resolveu os problemas do trânsito.

( ) Se pegar no bolso do consumidor, então todo mundo 
vai ter que pensar bem antes de comprar um carro.

( ) A gente já paga garagem, gasolina, seguro, estaciona-
mento, revisão....e agora mais o pedágio?

( ) Nós já pagamos impostos altos e o dinheiro não é in-
vestido no transporte público.

( ) Quer andar sozinho dentro do seu carro? Então pague 
pelo privilégio!

( ) O trânsito nas cidades que instituíram o pedágio urba-
no melhorou.
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A ordem obtida é:
a) (S) (N) (N) (S) (S) (S) (N)
b) (S) (N) (S) (N) (N) (S) (S)
c) (N) (S) (S) (N) (S) (N) (S)
d) (S) (S) (N) (S) (N) (S) (N)
e) (N) (N) (S) (S) (N) (S) (N)

10-) (TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO PARANÁ – 
ADMINISTRADOR - UFPR/2013) Assinale a alternativa que 
apresenta um dito popular que parafraseia o conteúdo ex-
presso no excerto: “Se você está em casa, não pode sair. Se 
você está na rua, não pode entrar”.  

a) “Se correr o bicho pega, se ficar, o bicho come”. 
b) “Quando o gato sai, os ratos fazem a festa”. 
c) “Um dia da caça, o outro do caçador”. 
d) “Manda quem pode, obedece quem precisa”.  

Resolução

1-) 
Com palavras do próprio texto responderemos: o mun-

do cabe numa fresta.
RESPOSTA: “A”.

2-) 
Vamos ao texto: O riso é tão universal como a serie-

dade; ele abarca a totalidade do universo (...). Os termos 
relacionam-se. O pronome “ele” retoma o sujeito “riso”.

RESPOSTA: “CERTO”.

3-) 
Voltemos ao texto: “depois do apagão que atingiu pelo 

menos 1.800 cidades”. O “que” pode ser substituído por 
“o qual”, portanto, trata-se de um pronome relativo (ora-
ção subordinada adjetiva). Quando há presença de vírgula, 
temos uma adjetiva explicativa (generaliza a informação 
da oração principal. A construção seria: “do apagão, que 
atingiu pelo menos 1800 cidades em 18 estados do país”); 
quando não há, temos uma adjetiva restritiva (restringe, 
delimita a informação – como no caso do exercício).

RESPOSTA: “CERTO’.

4-) 
Geralmente o efeito de humor desses gêneros textuais 

aparece no desfecho da história, ao final, como nesse: “Ah, 
porque nós brigamos e não estamos nos falando”. 

RESPOSTA: “D”.
5-)  
Em todas as alternativas há expressões que represen-

tam a opinião do autor: Assisti ao maior espetáculo da 
Terra / Não se pode esquecer / gesto humanitário que só 
enobrece / demonstrando coragem e desprendimento. 

RESPOSTA: “B”.

6-) 
“pensando nas suas estradas – barreiras, pedras sol-

tas, fissuras – sem falar em bandidos, milhões de bandidos 
entre as fissuras, as pedras soltas e as barreiras...” = pensar 
nessas coisas, certamente, deixa-os apreensivos. 

RESPOSTA: “C”.

7-) 
Eu vou para a Ilha do Nanja para sair daqui = resposta 

da própria autora!
RESPOSTA: “B”.

8-) 
Pela descrição realizada, o lugar não tem nada de ruim. 
RESPOSTA: “D”.

9-) 
(S) A receita gerada pelo pedágio vai melhorar o trans-

porte público e estender as ciclovias.
(N) Vai ser igual ao rodízio de veículos em algumas ci-

dades, que não resolveu os problemas do trânsito.
(S) Se pegar no bolso do consumidor, então todo mun-

do vai ter que pensar bem antes de comprar um carro.
(N) A gente já paga garagem, gasolina, seguro, estacio-

namento, revisão....e agora mais o pedágio?
(N) Nós já pagamos impostos altos e o dinheiro não é 

investido no transporte público.
(S) Quer andar sozinho dentro do seu carro? Então pa-

gue pelo privilégio!
(S) O trânsito nas cidades que instituíram o pedágio 

urbano melhorou.
S  -  N  -  S  -  N  -  N  -  S  -  S 
RESPOSTA: “B”.

10-) 
Dentre as alternativas apresentadas, a que reafirma a 

ideia do excerto (não há muita saída, não há escolhas) é: 
“Se você está em casa, não pode sair. Se você está na rua, 
não pode entrar”.

RESPOSTA: “A”.

RECONHECIMENTO DE TIPOS E GÊNEROS 
TEXTUAIS

A todo o momento nos deparamos com vários textos, 
sejam eles verbais ou não verbais. Em todos há a presença 
do discurso, isto é, a ideia intrínseca, a essência daquilo que 
está sendo transmitido entre os interlocutores. Esses inter-
locutores são as peças principais em um diálogo ou em 
um texto escrito, pois nunca escrevemos para nós mesmos, 
nem mesmo falamos sozinhos.

É de fundamental importância sabermos classificar os 
textos com os quais travamos convivência no nosso dia a 
dia. Para isso, precisamos saber que existem tipos textuais 
e gêneros textuais.

Comumente relatamos sobre um acontecimento, um 
fato presenciado ou ocorrido conosco, expomos nossa opi-
nião sobre determinado assunto, ou descrevemos algum 
lugar que visitamos, ou fazemos um retrato verbal sobre 
alguém que acabamos de conhecer ou ver. É exatamente 
nessas situações corriqueiras que classificamos os nossos 
textos naquela tradicional tipologia: Narração, Descrição 
e Dissertação.
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As tipologias textuais caracterizam-se pelos aspectos 
de ordem linguística

- Textos narrativos – constituem-se de verbos de ação 
demarcados no tempo do universo narrado, como também de 
advérbios, como é o caso de antes, agora, depois, entre outros:

Ela entrava em seu carro quando ele apareceu. Depois de 
muita conversa, resolveram...

- Textos descritivos – como o próprio nome indica, des-
crevem características tanto físicas quanto psicológicas acerca 
de um determinado indivíduo ou objeto. Os tempos verbais 
aparecem demarcados no presente ou no pretérito imperfeito:

“Tinha os cabelos mais negros como a asa da graúna...”

- Textos expositivos – Têm por finalidade explicar um assun-
to ou uma determinada situação que se almeje desenvolvê-la, 
enfatizando acerca das razões de ela acontecer, como em:

O cadastramento irá se prorrogar até o dia 02 de dezem-
bro, portanto, não se esqueça de fazê-lo, sob pena de perder o 
benefício.

- Textos injuntivos (instrucional) – Trata-se de uma mo-
dalidade na qual as ações são prescritas de forma sequencial, 
utilizando-se de verbos expressos no imperativo, infinitivo ou 
futuro do presente.

Misture todos os ingrediente e bata no liquidificador até criar 
uma massa homogênea. 

- Textos argumentativos (dissertativo) – Demarcam-se 
pelo predomínio de operadores argumentativos, revelados por 
uma carga ideológica constituída de argumentos e contra-ar-
gumentos que justificam a posição assumida acerca de um de-
terminado assunto. 

A mulher do mundo contemporâneo luta cada vez mais 
para conquistar seu espaço no mercado de trabalho, o que signi-
fica que os gêneros estão em complementação, não em disputa.

Em se tratando de gêneros textuais, a situação não é di-
ferente, pois se conceituam como gêneros textuais as diversas 
situações sociocomunicativas que participam da nossa vida em 
sociedade. Como exemplo, temos: uma receita culinária, um 
e-mail, uma reportagem, uma monografia, um  poema, um edi-
torial, e assim por diante. 

ELEMENTOS DE COMUNICAÇÃO

A comunicação constitui uma das ferramentas mais im-
portantes que os líderes têm à sua disposição para desem-
penhar as suas funções de influência. A sua importância é 
tal que alguns autores a consideram mesmo como o “san-
gue” que dá vida à organização. Esta importância deve-se 
essencialmente ao fato de apenas através de uma comuni-
cação efetiva ser possível:

- Estabelecer e dar a conhecer, com a participação de 
membros de todos os níveis hierárquicos da organização, 
os objetivos organizacionais por forma a que contemplem, 
não apenas os interesses da organização, mas também os 
interesses de todos os seus membros.

- Definir e dar a conhecer, com a participação de mem-
bros de todos os níveis hierárquicos da organização, a estru-
tura organizacional, quer ao nível do desenho organizacional, 
quer ao nível da distribuição de autoridade, responsabilidade 
e tarefas.

- Definir e dar a conhecer, com a participação de mem-
bros de todos os níveis hierárquicos da organização, deci-
sões, planos, políticas, procedimentos e regras aceites e res-
peitadas por todos os membros da organização.

- Coordenar, dar apoio e controlar as atividades de todos 
os membros da organização.

- Efetuar a integração dos diferentes departamentos e 
permitir a ajuda e cooperação interdepartamental.

- Desempenhar eficazmente o papel de influência atra-
vés da compreensão e atuação em conformidade satisfação 
das necessidades e sentimentos das pessoas por forma a au-
mentar a sua motivação.

Elementos do Processo de Comunicação

Para perceber desenvolver políticas de comunicação 
eficazes é necessário analisar antes cada um dos elementos 
que fazem parte do processo de comunicação. Assim, fazem 
parte do processo de comunicação o emissor, um canal de 
transmissão, geralmente influenciado por ruídos, um recep-
tor e ainda o feedback do receptor.

- Emissor (ou fonte da mensagem da comunicação): re-
presenta quem pensa, codifica e envia a mensagem, ou seja, 
quem inicia o processo de comunicação. A codificação da 
mensagem pode ser feita transformando o pensamento que 
se pretende transmitir em palavras, gestos ou símbolos que 
sejam compreensíveis por quem recebe a mensagem.

- Canal de transmissão da mensagem: faz a ligação entre 
o emissor e o receptor e representa o meio através do qual é 
transmitida a mensagem. Existe uma grande variedade de ca-
nais de transmissão, cada um deles com vantagens e incon-
venientes: destacam-se o ar (no caso do emissor e receptor 
estarem frente a frente), o telefone, os meios eletrônicos e in-
formáticos, os memorandos, a rádio, a televisão, entre outros.

- Receptor da mensagem: representa quem recebe e 
descodifica a mensagem. Aqui é necessário ter em atenção 
que a descodificação da mensagem resulta naquilo que efe-
tivamente o emissor pretendia enviar (por exemplo, em dife-
rentes culturas, um mesmo gesto pode ter significados dife-
rentes). Podem existir apenas um ou numerosos receptores 
para a mesma mensagem.

- Ruídos: representam obstruções mais ou menos inten-
sas ao processo de comunicação e podem ocorrer em qual-
quer uma das suas fases. Denominam-se ruídos internos se 
ocorrem durante as fases de codificação ou descodificação e 
externos se ocorrerem no canal de transmissão. Obviamente 
estes ruídos variam consoante o tipo de canal de transmissão 
utilizado e consoante as características do emissor e do(s) re-
ceptor(es), sendo, por isso, um dos critérios utilizados na es-
colha do canal de transmissão quer do tipo de codificação.

- Retro-informação (feedback): representa a resposta 
do(s) receptor(es) ao emissor da mensagem e pode ser 
utilizada como uma medida do resultado da comunicação. 
Pode ou não ser transmitida pelo mesmo canal de trans-
missão.
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Embora os tipos de comunicação sejam inúmeros, po-
dem ser agrupados em comunicação verbal e comunicação 
não verbal. Como comunicação não verbal podemos con-
siderar os gestos, os sons, a mímica, a expressão facial, as 
imagens, entre outros. É frequentemente utilizada em locais 
onde o ruído ou a situação impede a comunicação oral ou 
escrita como por exemplo as comunicações entre “dealers” 
nas bolsas de valores. É também muito utilizada como supor-
te e apoio à comunicação oral.

Quanto à comunicação verbal, que inclui a comunicação 
escrita e a comunicação oral, por ser a mais utilizada na so-
ciedade em geral e nas organizações em particular, por ser a 
única que permite a transmissão de ideias complexas e por 
ser um exclusivo da espécie humana, é aquela que mais aten-
ção tem merecido dos investigadores, caracterizando-a e es-
tudando quando e como deve ser utilizada.

Comunicação Escrita

A comunicação escrita teve o seu auge, e ainda hoje pre-
domina, nas organizações burocráticas que seguem os prin-
cípios da Teoria da Burocracia enunciados por Max Weber. 
A principal característica é o fato do receptor estar ausente 
tornando-a, por isso, num monólogo permanente do emis-
sor. Esta característica obriga a alguns cuidados por parte do 
emissor, nomeadamente com o fato de se tornarem impos-
síveis ou pelo menos difíceis as retificações e as novas ex-
plicações para melhor compreensão após a sua transmissão. 
Assim, os principais cuidados a ter para que a mensagem seja 
perfeitamente recebida e compreendida pelo(s) receptor(es) 
são o uso de caligrafia legível e uniforme (se manuscrita), a 
apresentação cuidada, a pontuação e ortografia corretas, a 
organização lógica das ideias, a riqueza vocabular e a corre-
ção frásica. O emissor deve ainda possuir um perfeito conhe-
cimento dos temas e deve tentar prever as reações/feedback 
à sua mensagem.

Como principais vantagens da comunicação escrita, po-
demos destacar o fato de ser duradoura e permitir um regis-
tro e de permitir uma maior atenção à organização da men-
sagem sendo, por isso, adequada para a transmitir políticas, 
procedimentos, normas e regras. Adequa-se também a men-
sagens longas e que requeiram uma maior atenção e tempo 
por parte do receptor tais como relatórios e análises diversas. 
Como principais desvantagens destacam-se a já referida au-
sência do receptor o que impossibilita o feedback imediato, 
não permite correções ou explicações adicionais e obriga ao 
uso exclusivo da linguagem verbal.

Comunicação Oral

No caso da comunicação oral, a sua principal caracterís-
tica é a presença do receptor (exclui-se, obviamente, a comu-
nicação oral que utilize a televisão, a rádio, ou as gravações). 
Esta característica explica diversas das suas principais vanta-
gens, nomeadamente o fato de permitir o feedback imediato, 
permitir a passagem imediata do receptor a emissor e vice-
versa, permitir a utilização de comunicação não verbal como 
os gestos a mímica e a entoação, por exemplo, facilitar as 
retificações e explicações adicionais, permitir observar as rea-

ções do receptor, e ainda a grande rapidez de transmissão. 
Contudo, e para que estas vantagens sejam aproveitadas é 
necessário o conhecimento dos temas, a clareza, a presença 
e naturalidade, a voz agradável e a boa dicção, a linguagem 
adaptada, a segurança e autodomínio, e ainda a disponibili-
dade para ouvir.

Como principais desvantagens da comunicação oral des-
tacam-se o fato de ser efêmera, não permitindo qualquer re-
gistro e, consequentemente, não se adequando a mensagens 
longas e que exijam análise cuidada por parte do receptor.

Gêneros Escritos e Orais

Gêneros textuais são tipos específicos de textos de 
qualquer natureza, literários ou não. Modalidades discur-
sivas constituem as estruturas e as funções sociais (narra-
tivas, discursivas, argumentativas) utilizadas como formas 
de organizar a linguagem. Dessa forma, podem ser con-
siderados exemplos de gêneros textuais: anúncios, con-
vites, atas, avisos, programas de auditórios, bulas, cartas, 
comédias, contos de fadas, crônicas, editoriais, ensaios, 
entrevistas, contratos, decretos, discursos políticos, histó-
rias, instruções de uso, letras de música, leis, mensagens, 
notícias. São textos que circulam no mundo, que têm uma 
função específica, para um público específico e com ca-
racterísticas próprias. Aliás, essas características peculiares 
de um gênero discursivo nos permitem abordar aspectos 
da textualidade, tais como coerência e coesão textuais, im-
pessoalidade, técnicas de argumentação e outros aspectos 
pertinentes ao gênero em questão.

Gênero de texto então, refere-se às diferentes formas 
de expressão textual. Nos estudos da Literatura, temos, por 
exemplo, poesia, crônicas, contos, prosa, etc.

Para a linguística, os gêneros textuais englobam estes 
e todos os textos produzidos por usuários de uma língua. 
Assim, ao lado da crônica, do conto, vamos também iden-
tificar a carta pessoal, a conversa telefônica, o email, e tan-
tos outros exemplares de gêneros que circulam em nossa 
sociedade.

Quanto à forma ou estrutura das sequências linguís-
ticas encontradas em cada texto, podemos classificá-los 
dentro dos tipos textuais a partir de suas estruturas e esti-
los composicionais.

Domínios sociais de comunicação: Cultura Literária Fic-
cional.

Aspectos tipológicos: Narrar.
Capacidade de linguagem dominante: Mimeses de ação 

através da criação da intriga no domínio do verossímil.
Exemplo de gêneros orais e escritos: Conto de Fadas, fá-

bula, lenda,narrativa de aventura, narrativa de ficção cien-
tífica, narrativa de enigma, narrativa mítica, sketch ou his-
tória engraçada, biografia romanceada, romance, romance 
histórico, novela fantástica, conto, crônica literária, adivi-
nha, piada.

Domínios sociais de comunicação: Documentação e 
memorização das ações humana.

Aspectos tipológicos: Relatar.
Capacidade de linguagem dominante: Representação 

pelo discurso de experiências vividas, situadas no tempo.



7

LÍNGUA PORTUGUESA

Exemplo de gêneros orais e escritos: Relato de experiência 
vivida, relato de viagem, diário íntimo, testemunho, anedota ou 
caso, autobiografia, curriculum vitae, notícia, reportagem, crô-
nica social, crônica esportiva, histórico, relato histórico, ensaio 
ou perfil biográfico, biografia.

Domínios sociais de comunicação: Discussão de problemas 
sociais controversos.

Aspectos tipológicos: Argumentar.
Capacidade de linguagem dominante: Sustentação, refuta-

ção e negociação de tomadas de posição.
Exemplo de gêneros orais e escritos: Textos de opinião, diá-

logo argumentativo, carta de leitor, carta de solicitação, delibe-
ração informal, debate regrado, assembleia, discurso de defesa 
(advocacia), discurso de acusação (advocacia), resenha crítica, 
artigos de opinião ou assinados, editorial, ensaio.

Domínios sociais de comunicação: Transmissão e constru-
ção de saberes.

Aspectos tipológicos: Expor.
Capacidade de linguagem dominante: Apresentação tex-

tual de diferentes formas dos saberes.
Exemplo de gêneros orais e escritos: Texto expositivo, expo-

sição oral, seminário, conferência, comunicação oral, palestra, 
entrevista de especialista, verbete, artigo enciclopédico, texto ex-
plicativo, tomada de notas, resumo de textos expositivos e expli-
cativos, resenha, relatório científico, relatório oral de experiência.

Domínios sociais de comunicação: Instruções e prescrições.
Aspectos tipológicos: Descrever ações.
Capacidade de linguagem dominante: Regulação mútua de 

comportamentos.
Exemplo de gêneros orais e escritos: Instruções de monta-

gem, receita, regulamento, regras de jogo, instruções de uso, 
comandos diversos, textos prescritivos.

DISCURSO DIRETO, INDIRETO E LIVRE

Discurso é a prática humana de construir textos, sejam 
eles escritos ou orais. Sendo assim, todo discurso é uma prática 
social. A análise de um discurso deve, portanto, considerar o 
contexto em que se encontra, assim como as personagens e as 
condições de produção do texto.

Em um texto narrativo, o autor pode optar por três tipos 
de discurso: o discurso direto, o discurso indireto e o discurso in-
direto livre. Não necessariamente estes três discursos estão se-
parados, eles podem aparecer juntos em um texto. Dependerá 
de quem o produziu.

Vejamos cada um deles:

Discurso Direto: Neste tipo de discurso as personagens 
ganham voz. É o que ocorre normalmente em diálogos. Isso 
permite que traços da fala e da personalidade das persona-
gens sejam destacados e expostos no texto. O discurso direto 
reproduz fielmente as falas das personagens. Verbos como di-
zer, falar, perguntar, entre outros, servem para que as falas das 
personagens sejam introduzidas e elas ganhem vida, como em 
uma peça teatral.

Travessões, dois pontos, aspas e exclamações são mui-
to comuns durante a reprodução das falas. Ex.

“O Guaxinim está inquieto, mexe dum lado pra outro. Eis 
que suspira lá na língua dele - Chente! que vida dura esta de 
guaxinim do banhado!...”

“- Mano Poeta, se enganche na minha garupa!”

Discurso Indireto: O narrador conta a história e repro-
duz fala e reações das personagens. É escrito normalmente 
em terceira pessoa. Nesse caso, o narrador utiliza-se de pa-
lavras suas para reproduzir aquilo que foi dito pela perso-
nagem. Ex.

“Elisiário confessou que estava com sono.” (Machado de 
Assis)

“Fora preso pela manhã, logo ao erguer-se da cama, e, 
pelo cálculo aproximado do tempo, pois estava sem relógio 
e mesmo se o tivesse não poderia consultá-lo à fraca luz da 
masmorra, imaginava podiam ser onze horas.” (Lima Barreto)

Discurso Indireto Livre: O texto é escrito em terceira pes-
soa e o narrador conta a história, mas as personagens têm voz 
própria, de acordo com a necessidade do autor de fazê-lo. 
Sendo assim é uma mistura dos outros dois tipos de discurso 
e as duas vozes se fundem. Ex.

“Que vontade de voar lhe veio agora! Correu outra vez com 
a respiração presa. Já nem podia mais. Estava desanimado. 
Que pena! Houve um momento em que esteve quase... quase!”

“Retirou as asas e estraçalhou-a. Só tinham beleza. Entre-
tanto, qualquer urubu... que raiva...” (Ana Maria Machado)

“D. Aurora sacudiu a cabeça e afastou o juízo temerário. 
Para que estar catando defeitos no próximo? Eram todos ir-
mãos. Irmãos.” (Graciliano Ramos)

FONTE:
http://www.infoescola.com/redacao/tipos-de-discurso/

COESÃO E COERÊNCIA TEXTUAIS; 
INTERTEXTUALIDADE E POLIFONIA; 

Coesão e Coerência

Não basta conhecer o conteúdo das partes de um traba-
lho: introdução, desenvolvimento e conclusão. Além de saber 
o que se deve (e o que não se deve) escrever em cada parte 
constituinte do texto, é preciso saber escrever obedecendo às 
normas de coerência e coesão. Antes de mais nada, é neces-
sário definir os termos: coerência diz respeito à articulação do 
texto, à compatibilidade das ideias, à lógica do raciocínio, a seu 
conteúdo. Coesão refere-se à expressão linguística, ao nível 
gramatical, às estruturas frasais e ao emprego do vocabulário.

Coerência e coesão relacionam-se com o processo de pro-
dução e compreensão do texto. A coesão contribui para a coe-
rência, mas nem sempre um texto coerente apresenta coesão. 
Pode ocorrer que o texto sem coerência apresente coesão, ou 
que um texto tenha coesão sem coerência. Em outras pala-
vras: um texto pode ser gramaticalmente bem construído, com 
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frases bem estruturadas, vocabulário correto, mas apresentar 
ideias sem nexo, sem uma sequência lógica: há coesão, mas 
não coerência. Por outro lado, um texto pode apresentar ideias 
coerentes e bem encadeadas, sem que no plano da expressão 
as estruturas frasais sejam gramaticalmente aceitáveis: há coe-
rência, mas não coesão. 

A coerência textual subjaz ao texto e é responsável pela 
hierarquização dos elementos textuais, ou seja, ela tem ori-
gem nas estruturas profundas, no conhecimento do mundo 
de cada pessoa, aliada à competência linguística. Deduz-se 
que é difícil ensinar coerência textual, intimamente ligada à 
visão de mundo, à origem das ideias no pensamento. A coe-
são, porém, refere-se à expressão linguística, aos processos 
sintáticos e gramaticais do texto.

O seguinte resumo caracteriza coerência e coesão:

Coerência: rede de sintonia entre as partes e o todo de 
um texto. Conjunto de unidades sistematizadas numa ade-
quada relação semântica, que se manifesta na compatibilida-
de entre as ideias. (Na linguagem popular: “dizer coisa com 
coisa” ou “uma coisa bate com outra”).

Coesão: conjunto de elementos posicionados ao longo 
do texto, numa linha de sequência e com os quais se estabe-
lece um vínculo ou conexão sequencial.  Se o vínculo coesivo 
faz-se via gramática, fala-se em coesão gramatical. Se se faz 
por meio do vocabulário, tem-se a coesão lexical.

Coerência

- assenta-se no plano cognitivo, da inteligibilidade do texto;
- situa-se na subjacência do texto; estabelece conexão 

conceitual;
- relaciona-se com a macroestrutura; trabalha com o 

todo, com o aspecto global do texto;
- estabelece relações de conteúdo entre palavras e frases.

Coesão

- assenta-se no plano gramatical e no nível frasal;
- situa-se na superfície do texto, estabelece conexão sequencial;
- relaciona-se com a microestrutura, trabalha com as partes 

componentes do texto;
- Estabelece relações entre os vocábulos no interior das frases.

Coerência e coesão são responsáveis pela inteligibilidade 
ou compreensão do texto. Um texto bem redigido tem pa-
rágrafos bem estruturados e articulados pelo encadeamen-
to das ideias neles contidas. As estruturas frasais devem ser 
coerentes e gramaticalmente corretas, no que diz respeito à 
sintaxe. O vocabulário precisa ser adequado e essa adequa-
ção só se consegue pelo conhecimento dos significados pos-
síveis de cada palavra. Talvez os erros mais comuns de reda-
ção sejam devidos à impropriedade do vocabulário e ao mau 
emprego dos conectivos (conjunções, que têm por função 
ligar uma frase ou período a outro). Eis alguns exemplos de 
impropriedade do vocabulário, colhidos em redações sobre 
censura e os meios de comunicação e outras.

“Nosso direito é frisado na Constituição.”
Nosso direito é assegurado pela Constituição. = correta

“Estabelecer os limites as quais a programação deveria 
estar exposta.”

Estabelecer os limites aos quais a programação deveria 
estar sujeita. = correta

“A censura deveria punir as notícias sensacionalistas.”
A  censura deveria proibir (ou coibir) as notícias sensa-

cionalistas ou punir os meios de comunicação que veiculam 
tais notícias. = correta

	
“Retomada das rédeas da programação.”
Retomada das rédeas dos meios de comunicação, no 

que diz respeito à programação. = correta

O emprego de vocabulário inadequado prejudica mui-
tas vezes a compreensão das ideias. É importante, ao redi-
gir, empregar palavras cujo significado seja conhecido pelo 
enunciador, e cujo emprego faça parte de seus conheci-
mentos linguísticos. Muitas vezes, quem redige conhece o 
significado de determinada palavra, mas não sabe empre-
gá-la adequadamente, isso ocorre frequentemente com o 
emprego dos conectivos (preposições e conjunções). Não 
basta saber que as preposições ligam nomes ou sintagmas 
nominais no interior das frases e que as conjunções ligam 
frases dentro do período; é necessário empregar adequa-
damente tanto umas como outras. É bem verdade que, na 
maioria das vezes, o emprego inadequado dos conectivos 
remete aos problemas de regência verbal e nominal.

Exemplos:

“Estar inteirada com os fatos” significa participação, in-
teração.

“Estar inteirada dos fatos” significa ter conhecimento 
dos fatos, estar informada.

“Ir de encontro” significa divergir, não concordar.
“Ir ao encontro” quer dizer concordar.

“Ameaça de liberdade de expressão e transmissão de 
ideias” significa a liberdade não é ameaça; 

“Ameaça à liberdade de expressão e transmissão de 
ideias”, isto é, a liberdade fica ameaçada.

Quanto à regência verbal, convém sempre consul-
tar um dicionário de verbos, pois muitos deles admitem 
duas ou três regências diferentes; cada uma, porém, tem 
um significado específico. Lembre-se, a propósito, de que 
as dúvidas sobre o emprego da crase decorrem do fato 
de considerar-se crase como sinal de acentuação apenas, 
quando o problema refere-se à regência nominal e verbal.

Exemplos:

O verbo assistir admite duas regências: 
assistir o/a (transitivo direto) significa dar ou prestar 

assistência (O médico assiste o doente):
Assistir ao (transitivo indireto): ser espectador (Assisti 

ao jogo da seleção).
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